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Apresentação
Manual tecnológico - instrumentos

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing 
elit, sed do eiusmod tempor incididunt ut labore et 
dolore magna aliqua. Ut enim ad minim veniam, quis 
nostrud exercitation ullamco laboris nisi ut aliquip 
ex ea commodo consequat. Duis aute irure dolor in 
reprehenderit in voluptate velit esse cillum dolore eu 
fugiat nulla pariatur. Excepteur sint occaecat cupidatat 
non proident, sunt in culpa qui of f icia deserunt mollit 
anim id est laborum.



7

Pure Print
O que é o projecto Pure Print?

Pure Print aborda a gráfica contemporânea de campo 

expandido, insistindo e implementando o cruzamento com 

áreas tecnológicas como o Vidro, Cerâmica , Fotografia , 

Desenho e Pintura . Realiza o intercâmbio internacional de 

investigadores vinculados à área da gravura e mantém um 

programa paralelo de atividades aber tas ao público em 

geral e com integração curricular na FBAU P, destinadas 

a alargar a base de praticantes e estimular a investigação 

tecnológica aplicada . As atividades de investigação 

produzidas a par tir do formato Pure Print , Encontro 

Internacional de G ravura (Pure Print Cassical Printmaking 

In Contemporar y Ar t 201 3 , Pure Print Elements 2014 -

201 5 , In Pure Print 201 5 -2016 , Pure Print M adrid B ook _ Ar t 

Edition 2017, Pure Print Por to 2018 , Pure Print Por to Alegre 

– B rasil 2018) destinam -se a ampliar o conhecimento 

tecnológico existente e apoiar o arranque de l inhas de 

investigação em espaço académico. Pure Print inclui 

assim projetos de prospeção tecnológica e de iniciação à 

jovem investigação (L á zaro: Arqueologia de um Património 

de O rigem Comercial , Papel M armoreado, Projeto Sem 

N ome, Levantamento: o Verniz M ole na G ravura em 

Contexto Reprodutivo e O riginal , D’après Abel Sala zar: 

Arqueologia , Verificação, Projeção).  Em 2017, já com base 

neste exercício contínuo de consolidação estabeleceram -

se as relações com os grupos de investigação L AM P, da 

U niversidad Complutense, em M adrid e IA- U FRG S (Instituto 

de Ar tes da U niversidade Federal do R io G rande do Sul), 

para a concretização de atividades em colaboração, com 

itinerância do programa para a U niversidade Complutense 

M adrid nesse ano e Instituto de Ar tes da U niversidade 

Federal do R io G rande do Sul em 2018 . São disso exemplo 

Pure Print M adrid B ook _ Ar t Edition 2017 e Pure Print Por to 

Alegre – B rasil 2018 .
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únicos , a par tir de uma miríade de opor tunidades . 

Este projecto reúne gravadores da B élgica , B rasil , 

Canadá , Espanha , Estónia , H olanda , Irlanda , 

Itália , J apão, Polónia , Por tugal , Reino U nido e 

Turquia , favorecendo a transmissão e a par tilha de 

conhecimentos , através da presença dos ar tistas 

convidados nos workshops . Em geral , a forma como 

está organizada o programa tem como objectivo 

transmitir como as práticas correntes na gravura 

testam livremente os seus l imites , fundindo técnicas 

e ultrapassando as suas dimensões mais banais .

Este evento inclui : uma série de Workshops 

distribuídos e organizados tematicamente, ao 

longo de quatro meses , resultante do convite de 

prestigiados ar tistas com experiência alargada no 

campo da gravura ; uma E xposição central (28 de 

N ovembro a 26 de Dezembro de 201 3) que reúne os 

trabalhos dos ar tistas convidados , confrontando 

as relações entre as técnicas de gravura clássicas 

e os múltiplos contextos experimentais das suas 

práticas mais contemporâneas; várias E xposições 

individuais; acesso l ivre a diversas Demonstrações 

técnicas; Palestras .

N este mesmo âmbito realizou -se o workshop 

“Construction of baren” com M ami Higuchi ,  Pure 

Print 201 3 , FBAU P, Por to, 14 a 1 5 de O utubro de 201 3 .

[https: //pureprint .fba .up. pt /201 3/?page _ id=16] 

O rganização FBAU P/I2 AD S , 16 de Setembro a 31 de 

Dezembro de 201 3

EQ U I PA : Coordenação geral G raciela M achado 

(FBAU P- N D/I2 AD S); Coordenação programa Teresa 

Almeida (FBAU P/ VI CARTE /NAD); O rganização local 

António Pascoal (FBAU P), G onçalo Fur tado (FAU P), 

J oão Cunha e Costa (Phd Student FBAU P), M ário 

M oura (FBAU P); Coordenação workshops G onçalo 

Fur tado (FAU P), G raciela M achado (FBAU P), M ário 

M oura (FBAU P), N oémia H erdade G omes (FAU P), 

Rui Vitorino dos Santos (FBAU P), Susana Piteira 

(FBAU P), Vítor Almeida (FBAU P), Teresa Almeida 

(FBAU P).

O primeiro Encontro Internacional de G ravura 

Clássica da Faculdade de B elas Ar tes da 

U niversidade do Por to promove um olhar sobre 

um campo experimental i l imitado, com enfoque 

no desenvolvimento da gravura ar tística . M as 

acima de tudo consiste no traçar de um programa 

de workshops que explora o impacto da gravura 

clássica na prática da ar te contemporânea . 

De Setembro a Dezembro de 201 3 , ar tistas , 

especialistas de renome internacional , gravadores 

profissionais e professores par tilham a sua 

perícia e longa experiência , apresentando como 

as suas práticas inovadoras se baseiam em 

técnicas tradicionais . O contínuo programa de 

workshops , demonstrações , palestras e exposições 

transforma~se num showcase de ar tistas , que 

exploram e ser vem -se das ferramentas e técnicas 

disponíveis e essenciais para a criação de objectos 

Pure Print 2013
Classical Printmaking in Contemporary Art 
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I n t r o d u ç ã o
Artefacto/Manufacto

Esta publicação, editada na sequência de um workshop, 

realizado no âmbito do encontro internacional “Pure Print - 

Classical Printmaking in Contemporar y Art ” 1,  que decorreu 

nas oficinas de técnicas de impressão, durante os dias 14 e 

1 5 de O utubro de 201 3 teve por objectivo a construção de 

um baren ,  uma ferramenta , de origem nipónica , util izada no 

processo de impressão de xilogravura com tinta à base de 

água e matrizes de madeira .

Este objecto foi-nos dado a conhecer pelas mãos experientes 

da artista japonesa, residente em Portugal, Mami Higuchi2  

que, durante duas sessões, instruiu-nos sobre a criação deste 

“artefacto” 3. Trata-se de um objecto “manufacto”4 utilizado 

como instrumento de mão. Este projecta a força do braço, 

permitindo ao executante pressionar e friccionar firmemente 

o papel sobre a matriz, de forma a absorver convenientemente 

a tinta. É uma peça leve, fácil de usar e de transportar. No 

entanto, apesar da sua leveza e aparente fragilidade dos 

materiais, é bastante robusta. 

1 Encontro que aconte ceu na Faculdade de B elas A r tes da 
U niversidade do Por to entre 1 6 de S etemb ro e 31 de D ezemb ro de 
201 3 e que reuniu a r tistas internac ionais a desenvolver tra balho em 
gravura , vidro e cerâ mic a .

2 Agrade ce - se a cola b oraç ão de M a mi H iguc hi na p ro duç ão deste 
texto.

3 S ob re o conceito de A r tefacto s . m . (D o lat . ar te factu -, “ feito 
com a r te” ) p ro duto de a r te m a nual ou me c â nic a , não in dustrial ; 
obje cto m a nufacturado. I n D ic ioná rio da Língua Por tugues a 
C ontemp orâ nea da Ac ademia das C iênc ias de Lis b oa , I  Vol . A- F. 
Lis b oa : Verb o, 20 01 , p . 3 67.

4 S ob re o conceito de M a nufacto s . m . = a r tefacto (D o lat . m anu ,  “à 
m ão” +  factu - ,  “ feito” ) I n D ic ionário da Língua Por tugues a . Por to: 
Por to Editora , 1 9 9 8 , p . 1 0 51 .
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A manufactura deste objecto obedece a um longo e 

criterioso conjunto de actos , per feitamente ordenados e 

encadeados . Cada passo deste processo de construção 

desempenha um papel fundamental num todo construído e 

cada escolha tem influência no resultado impresso.

A origem deste ar tefacto, desenvolvido pela sabedoria dos 

ar tesãos japoneses , remete para meados do período Edo 

(160 3 -186 8) e foi uti l izado principalmente na produção de 

gravuras do género Ukiyo-e  (“retratos do mundo flutuante”), 

realizadas entre os séculos X VI I I e XIX .

A forma e a construção do original baren ,  o Hon Baren , 

permanecem praticamente inalteradas . Este tem 

geralmente 12, 5 a 1 3 cm de diâmetro e é composto pelas 

seguintes par tes:

- Ategawa  (disco de supor te) 

U m disco formado por dezenas de folhas washi  (papel 

japonês), coladas uma a uma ; trata-se de um processo de 

execução muito moroso que dura , no mínimo, 12 meses; 

depois do disco concluído é aplicada uma laca preta 

que impermeabiliza o supor te; apresenta uma forma 

ligeiramente convexa que oferece menos atrito e conduz 

a pressão para o centro do baren ,  permitindo um deslizar 

mais suave sobre o papel . 

- Shin  (núcleo interior) 

U ma espiral confecionada a par tir de fibras de bambu 

torcidas à mão; a quantidade de fibras , a sua densidade e a 

forma como são torcidas repercutem -se na per formance do 

baren :  um shin  mais denso permite uma pressão mais for te, 

adequado a impressões de grandes dimensões , um shin 

mais estreito é usado para a impressão de l inhas mais finas .

- Takekawa  (revestimento exterior) 

U ma folha de bambu (kawa), da espécie madake ,  que 

acondiciona o ategawa  e o shin ;  para a sua per feita 

conser vação é recomendável a aplicação regular de um 

óleo de camélia e a manutenção num lugar húmido; esta é 

a única par te do baren  que deve ser mudada regularmente, 

todo o restante é bastante inalterável .

N este workshop recupera-se um pouco da tradição. 

Como o verdadeiro baren  é muito demorado e difícil de 

realizar ensaiou -se um tipo de baren ,  também conhecido 

como “Baren  de Folha de B ambu ”, que se apresenta 

como uma solução de compromisso entre o Hon Baren 

e os  barens  industriais . Assim , os materiais util izados 

foram simplificados de modo a ser mais fácil e expedita 

a sua execução: o disco de supor te foi realizado em 

contraplacado fino, o núcleo interior em fio de algodão, 

enrolado e tensionado, e o takekawa  em folha de bambu , tal 

como o original . Este tipo de baren  mede geralmente entre 

9 a 12cm de diâmetro. 

Para além deste, existem outras alternativas aos barens 

disponíveis no mercado. A construção de um baren 

potencia um enorme campo de experimentação na 

util ização de diferentes materiais , como por exemplo: para 

o disco de supor te pode também ser usado o car tão ou o 

plástico; há também diversas variações do shin  - desde 

fios de plástico, cabos , cordas , até correntes e para o 

revestimento pode ser aproveitado, simplesmente, um pano 

ou um lenço. Todas estas soluções inter ferem no processo 

de impressão produzindo cada uma resultados distintos , 

que poderão ter interesse explorar na obra gráfica .

O baren torna-se, deste modo, um objecto fundamental no 

acto de impressão pois interfere no resultado. A “factura” 

à mão deste artefacto torna o processo de impressão mais 

conhecedor das suas potencialidades. O baren permite ao 

autor participar, de forma mais consciente, na impressão do 

trabalho, estabelecendo assim uma continuidade de “facturas”.

O artefacto estabelece-se assim como “arte de fazer” e a 

arte, neste contexto, como “habilidade de saber”, no sentido 

de aplicação da “arte” (do saber) para a obtenção de um 

resultado prático. O autor ao construir o seu artefacto de 

produção de trabalho torna a sua actividade artística mais 

atenta aos procedimentos. E a prática de impressão torna-se 

assim um processo integrado onde a técnica e a criação se 

completam, imprimindo ao trabalho “manufacto” uma forte 

carga expressiva, que contribui depois para a prática artística.
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O processo de manufactura do baren originou também 

outros processos e usos. Dentro do contexto Pure Print 

foram ensaiados dispositivos de exposição motivados pelos 

processos dos próprios artistas que participaram no encontro. 

Assim, na exposição Pure Print – Classical Printmaking in 

Contemporary Art5  a apresentação de cada trabalho foi 

cuidadosamente estudada por toda a equipa curatorial, tendo 

em conta a natureza singular do objeto exposto. 

O shin ,  o núcleo de corda do  baren ,  foi reinventado para um 

sistema de supor te. O fio foi entrelaçado e tensionado de 

forma a poder suspender os trabalhos . A corda do shin  foi 

pontuada por alguns isoladores de porcelana , elementos 

util izados nas instalações eléctricas antigas , para conduzir 

e distanciar os cabos da parede e aqui foram util izados 

como supor te para manter a tensão e rigidez da corda . A 

este dispositivo de suspensão associa-se o “método de 

fixação de objetos mediante a uti l ização de charneiras em 

T6 executada com papel Kozo” e este método acabou por se 

multiplicar por toda a exposição sobre outros formatos .

5 E xp osiç ão com curadoria de Profes sora D outora G rac iela 
M ac hado, C urador M use ólogo Luís Pinto N unes , do M useu e 
C ole cç ão da FBAU P e A rquite cta I nvestigadora M a ria na Ca r valho, 
patente no M useu da FBAU P de 28 de N ovemb ro a 26 de D ezemb ro 
de 201 3 .

6 http: //p urep rint .fba . up . pt /2014/wp - content /uploads/2014/0 6/
C ha rneira - em -T. p dfE stu d o s d e s iste m a s d e m o ntag e m 

p a ra exp o s i ç ão , p o r M a ri a n a C a r va lh o .

Shin
Dispositivos de exposição
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Imagem que retrata o início do workshop “Construction of Baren”, 
realizado nas Oficinas de Gravura da FBAUP, em 2013, no âmbito do 
evento Pure Print, Classical Printmaking in Contemporary Ar t.

Prática

Neste capítulo iremos demonstrar:

1 - Execução do disco de suporte

2 - Execução do núcleo interior em cordel

3 - Montagem do núcleo

4 - Preparação do revestimento exterior

5 - Montagem do baren

Materiais

Régua

X-acto 

Placa de

contraplacado (4mm) 

Lima grossa

Tinta de esmalte (preta) 

ou qualquer tinta que 

impermeabilize depois

de seca

Pincéis

Fio fino de algodão (aprox.

 ø 1.5mm, quantidade: 14m)

Agulha

Canudo de cartão

Pauzinho chinês (Hashi)

Goma-laca

Fita-cola de papel

Linha de coser de algodão 

fina, dobrada em dois para 

torná-la mais forte

Cartolina

Folha caulinar de bambu 

japonês gigante (Madake)

Tesoura

Fio de tricô
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Pinta r o disco de contra plac ado 

com tinta de es m alte p reta nas 

duas faces . S e p os sivel p inta r 

vá rias c a m adas pa ra que fique 

imp ermea b il izado. D eixa r se c a r.

D ep ois de se retira r o pauzinho 

c hinês e o tub o de c a r tão 

obtêm - se um cordel rígido, com 

cerc a de 4mm de diâ metro, 

que se tem que p incela r com 

gom a - lac a e deixa r se c a r 

completa mente , m a nten do - o 

estic ado, enqua nto se c a .

Lim a r com l im a gros s a os 

vér tices do octógono de 

contra plac ado até este se 

tra nsform a r num c írculo. Lim a r 

ta mb ém o p erimetro do c írculo, 

el imina n do to das as a restas .

#2 Execução do núcleo 

interior em cordel 

Ata r dois fios de algo dão com 

cerc a de 7m de comp rimento 

e enrolá - los p ela extremidade , 

uti l iza n do um c a nu do de 

c a r tão e um pauzinho c hinês . 

Torcer os dois fios  gira n do 

conse cutiva mente até se obter 

a tens ão desejada . D ob ra r a 

meio os fios torc idos e volta r 

a enrola r até esta rem de novo 

b em tensionados .

Procedimentos

#1 Execução do disco

de suporte 

C or ta r um quadrado de 

contra plac ado com cerc a de 11 

x11 c m . Transform a r o quadrado

num octógono.
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#3 Montagem do núcleo 

Enrola r o cordel , em es p iral , de 

form a a comp or um c írculo com 

cerc a de 1 0 c m Ø. Fixa r o c írculo 

com fita - cola de pa p el , como 

se p o de obser va r na im agem ao 

lado, m ais à esquerda .

C ozer, com l inha fina , seis raios 

no c írculo, entrelaç a n do a l inha 

p elo cordel . 

contraplacado pintado

cordel manufacturado

disco de cartolinas

Cortar e colar quatro círculos 

concêntricos, em cartolina, de 3, 

5, 7 e 10,5cmØ. Este disco serve 

para dar uma forma mais convexa. 

Colocar o círculo de cartolina 

entre o suporte de contraplacado 

e o núcleo de cordel, sem colar.

(imagem gentilmente cedida por 

Mami Higuchi)
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Com a ajuda de uma tesoura, 

mais precisamente das asas, 

pressionar a folha caulinar de 

bambu no sentido perpendicular 

ao veio, de modo a contrariar a 

sua curvatura natural e permitir 

que esta estique.

Formar um canudo com a folha 

caulinar de bambu e soprar para o 

seu interior, de modo a torná-la

mais maleável, através da acção 

do calor e humidade do sopro.

#5 Montagem do baren

As senta r as pa r tes 

constituintes do ba ren sob re 

o centro da folha c aulina r 

de ba mb u e emb rulha - las , 

dob ra n do e gira n do lenta mente 

a folha c aulina r, sob re si 

mes m a , até que esta come ce 

a envolver to do o p erímetro do 

disco. Puxa r e enrola r as suas 

p ontas pa ra o centro e termina r 

ata n do as duas extremidades 

com um fio de tricô. N o final 

cor ta - se o m aterial exce dente 

da folha c aulina r.

As p e cto do ba ren p ronto a ser 

us ado pa ra xilogravura .

#4 Preparação
do revestimento exterior

Esta im agem in dic a que pa r te 

do ba mb u é que se uti l iza pa ra o 

revestimento do baren.  S ão as 

folhas c aulina res .

(im agem retirada de: https: //

w w w. m af f.go. jp/j/p r/af f/1 3 01/

s p e1 _ 02 . html)

folha
c aulina r

folha caulinar de bambu

fio de tricô

folha em galho
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E xhibitions & Prizes: 19 9 8 ,19 9 9, 20 07  Solo E xhibition / J apan , Por tugal / 
20 07 6th international B iennial / M useum of M odern and Contemporar y Ar t , 
Liege, B elgium / 20 09  International E xchange E xhibition , Encontro com 
o oriente /  M useu O riente, Lisbon , Por tugal / 2012~2020 O rganized many 
exchange exhibitions bet ween J apan and Por tugal .

M ariana Car valho (colaboradora)

n . 1979, Por to

Arquitecta (FAU P, 20 0 5), l icenciada em Ar tes Plásticas - Pintura (FBAU P, 
2011), pós - graduada pelo Curso de Estudos Avançados em Património 
Arquitectónico (FAU P, 2012) e doutoranda do Programa de Doutoramento em 
Arquitectura (FAU P).

E xposições e prémios: 2010 - “ Projecções 2010 - Desenho da FBAU P ”, 
G aleria de E xposições Temporárias no Lugar do Desenho - Fundação J úlio 
Resende, Por to; 2011 - Declaração de M érito, I I  B ienal Internacional de 
Pintura da Fundação Rotária Por tuguesa ; M enção H onrosa , X XIV Salão de 
Primavera da G aleria de Ar te do Casino Estoril ;  “O bjecto em estudo # sobre 
o espaço”, G aleria Cozinha , FBAU P, Por to; “ N a Frente/ Au Front ”, H ôtel de 
G uînes - Q uai de la B atterie, Arras , França ; “ I I B ienal Internacional de Pintura 
– B olsa Fundação Rotária Por tuguesa”, Casa M unicipal da Cultura , Coimbra ; 
2012 - “ Em construção” (individual), Espaço M uuda , Por to; “ M nemosine”, 
G aleria dos Leões , Por to; 201 3 - “ S pring B reeze from N aga zaki ”, FBAU P, 
Por to; “ D rawing in the U niversit y Today ”, M useu FAU P, Por to.

Catarina M arq ues da Cruz (as s i stente técn ica)

2014 - presente: Assistente técnica , G ravura , FBAU P

Docência : Pós - graduação G ravura , FBAU P, 2018 ; Técnicas Impressão I , 
FBAU P, 201 3 .

M estrado: Desenho e Técnicas de Impressão, FBAU P, 2011 .                       
Licenciatura : Arquitectura , FAU P, 20 07.

M obilidades: Erasmus+, Strzemiński Academy Ar t Łódź , Polónia , 2016 ; 
Iacobus , Facultad B elas Ar tes Pontevedra , Espanha , 201 5 ; Erasmus , Scuola 
Architettura Società - Politecnico Milano, Itália , 20 0 5 .

Estágios: M . Soutinho, Arquitectos , curadora “ Histórias de Projectos”, G aia , 
2012; Corarquitectos , Por to, 20 08 -20 09 ; Ss D architecture+urbanism , 
Cambridge, MA , U SA , 20 07-20 08 .

Publicação ar tigo+conferência : “ Seventh International Conference on the 
Ar ts in Societ y ”, Liverpool , Reino U nido, 2012.

E xposições: Par ticipação e/ou curadoria de várias exposições colectivas , em 
território nacional e internacional . 

Investigadores séniores
Graciela Machado
Mami Higuchi

Investigadores jovens
Mariana Carvalho
Catarina Marques da Cruz

G raciela M achado (coordenadora)

Professora auxil iar: FBAU P; M embro integrado: N úcleo Investigação Desenho, 
I2 AD S ; Licenciatura : ES BAP, Ar tes Plásticas , Pintura , 19 9 3 ; M estrado: 
G ravura , Slade School Fine Ar ts , 19 9 6 ; Doutoramento: Desenho, Facultad 
B ellas Ar tes U niversidad , Pais Vasco, 20 07. B olseira : Fundação Calouste 
G ulbenkian e FCT.
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